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APRESENTAÇÃO

A coleção “Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 
2” trata-se de uma obra que apresenta como objetivo vislumbrar  acerca das ações 
pedagógicas docente necessárias a sua atuação tendo com princípio o esmero a ser 
pontuado na formação acadêmica inicial.

A ideia destaca a discussão científica parafraseando com contribuições de estudos 
teóricos que sustentam as finalidades dos capítulos. Nesse aspecto, o volume traz a tona 
reflexões ao leitor enveredando pela relevância frente as práticas pedagógicas de modo 
que perceba-se a importância de se remodelar somado a demanda constituinte de cada 
contexto social, político e humano que circulam consoante a atualidade. Assim, a obra 
categoriza a docência e sua ações metodológicas desde a esfera do ensino fundamental à 
nível de ensino superior. 

São discutidas abordagens relacionadas a atuação profissional, identidade docente, 
o processo de ensino e aprendizagem, a (re) construção humana, experiências de estágio 
são alguns dos temas interpelados sendo estes destacados pelo crivo das analises do fazer 
docente. 

Considerando que a forma como o processo de ensino e aprendizagem ocorre no 
trânsito da educação, as produções que contemplam essa coleção se fomenta considerando 
que a práxis exercidas na sala de aula precisa considerar os sujeitos professor e aluno 
como atores principais desse processo e para tanto, conta-se com artigos produzidos por 
graduandos, graduados, especialistas, mestres e doutores na área educacional. 

Em síntese, a coleção "Formação inicial e continuada de professores e a identidade 
docente 2" se mostra significativa para agregar conhecimentos ao leitor que desperta 
interesse sobre aspectos que norteiam a formação e prática com enfoque claro e objetivo. 
Considerando tal afirmação e informações supracitadas, a Atena Editora reconhece o quão 
valioso de faz em (re) conhecer acerca das produções aqui tramitadas.

Katia Farias Antero
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CAPÍTULO 8
 

  COMPOSIÇÃO DE ESCALA DE RASTREIO DO 
DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM INFANTIL 

PARA CRIANÇAS DE 2 ANOS A 2 ANOS E 11 MESES 
PARA EDUCADORES DE INFANTES

Aliaska Aguiar

RESUMO: A linguagem é inadiável no 
desenvolvimento global infantil, justificando-se a 
sua avaliação cuidadosa como um elemento útil 
à estimulação como à identificação precoce das 
perturbações de linguagem. O estudo presente 
teve como objetivo elaborar uma Escala de 
Rastreio do Desenvolvimento de Linguagem que 
pode ser utilizado por educadores de infantes 
para qualificar os estágios de desenvolvimento de 
linguagem de crianças de 2:0 anos, contribuindo 
na otimização da vigilância do desenvolvimento 
da saúde da linguagem infantil. A escala 
elaborada para a idade de 2 anos foi constituída 
com as etapas de desenvolvimento de linguagem 
apresentadas de maneira clara e explícitas para 
contribuir na promoção e na prevenção na saúde 
da linguagem dentro das práticas educacionais. 
O instrumento sugere que os educadores possam 
utilizar na vigilância do desenvolvimento de 
linguagem, despertando interesse e motivação 
destes profissionais, de maneira que atuem 
com maior prontidão, interesse e assertividade 
sobre o desenvolvimento da linguagem, bem 
como contribuir com este diálogo intersetorial 
neste processo, criando condições para o 
aprimoramento da linguagem e da saúde da 
comunicação humana e, consequentemente, ser 
um indicador de felicidade no desenvolvimento 
geral da criança.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento da 

linguagem, escala, vigilância, educadores.

ABSTRACT: Language cannot be postponed 
in the global development of children, and its 
careful evaluation is justified as a useful element 
in stimulation and in the early identification of 
language disorders. The present study aimed 
to develop a Language Development Screening 
Scale that can be used by educators of infants 
to qualify the stages of language development 
of children aged 2:0 years, contributing to the 
optimization of surveillance of language health 
development. childish. The scale developed for 
the age of 2 years was constituted with the stages 
of language development presented in a clear 
and explicit way to contribute to the promotion 
and prevention of language health within 
educational practices. The instrument suggests 
that educators can use it to monitor language 
development, arousing interest and motivation 
in these professionals, so that they act with 
greater readiness, interest and assertiveness on 
language development, as well as contributing to 
this intersectoral dialogue in this process, creating 
conditions for the improvement of language 
and the health of human communication and, 
consequently, to be an indicator of happiness in 
the general development of the child.
KEYWORDS: Language development, scale, 
surveillance, educators.

INTRODUÇÃO
O domínio da linguagem é inquestionável 

no sucesso escolar e na integração social como 
um aspecto importante do desenvolvimento 
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infantil, dada sua relevância centralidade na socialização e no aprendizado, como afirma 
Lamego et al. (2018).O gesto precede o desenvolvimento do vocabulário, pode ser um 
marcador precoce de comprometimento posterior da linguagem e servir como identificador 
antecipado da linguagem, Hsu; Iyer (2016) seguidos de diferenças individuais no 
desenvolvimento, tanto na aquisição quanto na velocidade e qualidade (Carvalho, Lemos 
& Goulart, 2016). Para Hoff (2009 e Oliveira 2013). Embora ocorra uma variabilidade na 
aquisição da linguagem individual da criança, há uma sequência cronológica semelhante 
de desenvolvimento para todas, na qual é possível descrever fases evolutivas e observar 
um domínio crescente das habilidades comunicativas quando comparadas em diferentes 
faixa etárias, segundo ressalta Sandri et al. (2009).

A aquisição fonológica singular ocorre em uma determinada faixa etária, o domínio 
do sistema fonológico da língua alvo atinge espontaneamente uma sequência comum, 
Patah; Takiuchi (2008) e Pereira Costa et al. (2013). O desenvolvimento do vocabulário 
possibilita um bom desempenho social da linguagem por meio de uma emissão eficiente e 
pronúncia correta. Por volta dos 18 meses de idade, crianças constroem um sistema mental 
para representar os sons de seu idioma e para produzi-los dentro das limitações de suas 
capacidades de articulação Hoff (2009).

Em concordância com os autores Silva et al. (2014) afirmam que a fase de maior 
expansão do sistema fonológico ocorre entre 1;6 e 4;0 anos. O aumento do inventário 
fonético e eliminação de processos fonológicos, possibilitando a produção de palavras de 
maior extensão silábica e de estruturas silábicas do tipo consoante-vogal e consoante-
vogal-consoante. Conforme realçam Caminha et al. (2017) os princípios e práticas estão 
sendo atualizados e consolidados por consensos mais recentes, como o reconhecimento e 
a priorização dos chamados “1.000 dias críticos”, compreendendo os nove meses de vida 
fetal e os dois primeiros anos pós-nascimento, o que representa um período de marcante 
vulnerabilidade em termos de sobrevivência e desenvolvimento, ao lado do convite de 
estimulação adequada e de oportunidades.  Com 24 meses de idade, a criança começa a 
reunir duas, três ou mais palavras em frases curtas. As primeiras frases são combinações de 
palavras de conteúdo, e frequentemente não incluem palavras com função gramatical, por 
exemplo, artigos e preposições – nem terminações de palavras, por exemplo, marcadores 
de plural e de tempo Hoff (2009).

Os primeiros três anos são elementares para o desenvolver a audição e habilidades 
de fala, é um período crítico de maturação do sistema nervoso, Dourado et al. (2015). A 
linguagem por se tratar de uma habilidade humana é influenciada por causas multifatoriais 
(Schachinger-Lorentzon, Kadesjö, Gillberg & Miniscalco, 2018). Os fatores biológicos, a 
maturação da integridade auditiva e das estruturas miofuncionais, a condição genética 
preservada, as características individuais, ambientais e socioeconômicas, exercem 
influência e ajudam adquirir bases para um desenvolvimento sadio na forma, conteúdo 
e uso Carniel et al. (2017) e EL et al. (2018) e Panes, Ana Carulina Spinardi, Correa; 
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Maximino (2018 ) e Pereira Costa et al. (2013) e De Pontonx et al. (2019) e Puglisi; Befi-
Lopes (2016)

Dessa forma a linguagem sofre aspectos quantitativos e qualitativos, o ambiente 
influencia o desenvolvimento cerebral, afetando diferentes componentes cognitivos, 
incluindo a linguagem Buchweitz (2016) e EL et al. (2018) e De Pontonx et al. (2019) e 
Puglisi; Befi-Lopes (2016). 

Os falantes tardios identificados, mesmo na entrada da faixa normal por idade escolar, 
continuam a ter habilidades linguísticas mais fracas. Descrever o nível de desenvolvimento 
da linguagem através de uma avaliação implica em contar com testes padronizados com 
orientação, propriedades psicométricas e intervenção, Sim et al. (2013). 

Avaliar é uma tarefa que requer vigilância contínua nos primeiros anos e conhecimento 
da normalidade. A vigilância da linguagem se relaciona a atenção integral à saúde e deve 
ser observada com promoção, prevenção e identificação precoce Coelho et al. (2016 e 
Pizolato et al. (2016). A avaliação traça uma linha de base do funcionamento linguístico, 
tarefa que adota maior conhecimento na interligação dos domínios, esta laboração requer 
procedimentos que caracterizem o desempenho individual em determinado momento da 
vida da criança, Araújo et al. (2010). 

O aferimento da linguagem infantil em termos de desenvolvimento adequado e 
atempada do código linguístico, é imperativa na construção de ferramentas para ser rápida 
e precisa com os domínios linguísticos, antes da admissão dos 5 anos à educação formal, 
Flórez Romero et al. (2013). Viana et al. (2017) evidenciam que uma criança é referenciada 
para avaliação é primordial definir a funcionalidade da linguagem. Uma apreciação das áreas 
que envolvem: a audição, a habilidade oral-motora, competências cognitivas. O screening 
nos programas de identificação precoce, o rastreamento antecipado, regular com indicadores 
que avaliam aspectos como; fonologia, vocabulário, morfologia, sintaxe, pragmática pode 
coadjuvar na identificação de potenciais ou identificar problemas que ameaçam a base 
de desenvolvimento. Quanto mais pesquisas com dissímeis modalidades disponibilizadas, 
maior a gama de instrumentos compatíveis para aplicação Guimarães et al. (2015 ). A 
partir da demanda procedeu-se análise dos instrumentos elaborados e/ou adaptados 
para população brasileira que contribuem para o rastreio das habilidades comunicativas 
e a identificação precoce. Selecionou-se testes de metalinguagem, linguagem receptiva e/
ou expressiva infantil, normatizadas ou traduzidas para a população brasileira, incluindo 
inventários e escalas de rastreios. A análise descreveu-se aos critérios eleitos; tempo 
de aplicação, objetivo do teste, vantagens, limitações, tipologia de escalas de rastreios, 
inventário parental ou informadores. A revisão bibliográfica publicada por Lindau et al. (2015) 
cobriu um período temporal de (1975 a 2009), com o objetivo de levantar os instrumentos 
sistemáticos e formais da avaliação da linguagem falada em pré-escolares (2:0 a 5:0 anos), 
utilizados 6 em investigações científicas no Brasil, construídos em âmbito nacional ou em 
processo de adaptação e validação com destaque para as informações de autoria, ano 
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de publicação, elaboração e faixa etária do instrumento. Foram descritos sete diferentes 
instrumentos em 22 artigos científicos, número baixo em comparação a outros países. 
Destes sete instrumentos, quatro eram internacionais e três desenvolvidos no Brasil e não 
apresentam versão internacional, todos utilizados por profissionais da saúde e educação em 
contextos clínicos. Dos três instrumentos desenvolvidos para população brasileira, o ABFW 
contempla as habilidades expressiva, enquanto o PROC abrange a habilidade receptiva, 
os dois testes citados não apresentam versão internacional. Confirmou-se a carência de 
instrumentos de avaliação da linguagem falada na faixa etária investigada e sugere-se, 
portanto, uma maior aplicação nos estudos de instrumentos que avaliam pré-escolares, 
tanto na construção quanto na tradução, adaptação e validação de instrumentos utilizados 
em outros países. Portanto, se faz premente a relevância de construir um instrumento 
para pré-escolares que caracterizem e especifiquem o desenvolvimento linguístico típico 
para população brasileira. A contribuição de uma ferramenta útil dentro dos contextos 
educacionais, a otimização no processo ensino -aprendizagem como investimento de saúde 
da infância através da avaliação do educador, mas sobretudo no papel da identificação 
precoce e intervenção antecedente através da ótica dos educadores. A maior incitação 
no uso escalas de rastreios é o de estabelecer os ângulos que devem ser analisados, de 
forma que possam caracterizar a configuração segura e verossímil do desenvolvimento de 
linguagem. As escalas de rastreios refletem os ganhos ao longo do desenvolvimento e tem 
o intento de determinar o nível evolutivo da criança, através dos domínios linguísticos e da 
observação direta do educador. Consequentemente, há necessidade de investimento nos 
estudos de escalas de rastreios que monitorem a linguagem infantil, quer na construção 
e na validação. Julga-se essencial a inclusão da escala em programas educacionais de 
identificação precoce para o desenvolvimento de áreas essenciais na saúde da infância, 
possibilitando o acompanhamento e reorientação das atividades desenvolvidas nas esferas 
educacionais, visando investimento no desenvolvimento infantil.

O presente estudo tem por objetivo a composição de um instrumento intitulado Escala 
de Rastreio do desenvolvimento da linguagem infantil para o aferimento da linguagem 
em crianças de 2 anos e 2 anos 11 meses, que possa ser aplicado por educadores de 
infantes nos cenários educacionais. A possibilidade em auxiliar a formação dos educadores 
dos infantes sobre os marcadores balizadores da linguagem do Português do Brasil  que 
contemplam o desenvolvimento típico infantil.

METODOLOGIA 
Para o desenvolvimento da Escala de rastreio do desenvolvimento da linguagem 

infantil, a definição da construção do instrumento anômalo e a descrição foram compostas 
por seções divididas, nas áreas específicas de cada um dos domínios linguísticos; 
Fonológico, Semântico, Morfossintático e Pragmático. O intervalo e a paginação das 
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questões foram apropriados para encorajar os educadores dos infantes a responderem 
as escalas para facilitar a codificação dos itens e melhor entendimento textual, para a 
contribuição da autoaplicação pelo educador, destacou-se; identificação no cabeçalho da 
página com o nome do aluno, idade (em anos e meses), ano, nome do educador, data da 
observação, nível de gradação com ancoras verbais. 

1. Procedimentos para os níveis de formato para escala de avaliação
O procedimento para o educador do infante observar as crianças deve ser aplicado 

nas situações das práticas pedagógicas dentro dos cenários educacionais, ou seja, aquelas 
situações em a linguagem ocorrem com maior autenticidade e regularidade. A escala de 
rastreio foi apresentada no nível de formato tipo escala de likert (com 5 classificações) 
ajuda o educador a escolher uma resposta entre as opções apresentadas, distribuídas na 
pontuação de 0 a 4 pontos (nunca 0, raramente 1, às vezes 2, quase sempre 3 e Sempre 
4). O esclarecimento para o educador deve ser sobretudo feito na tomada da paginação e 
no modo de aplicação. 

2. Procedimentos para a elaboração com formulação dos itens 
Os itens foram apresentados em formato de questões fechadas com seus 

respectivos exemplos da educação infantil, obedeceram a ordem lógica pelos quatro 
domínios da linguagem (inicia com o Fonológico e conclui no Pragmático) os respondentes 
são os educadores dos infantes. A elaboração de cada item definiu-se a partir da pesquisa 
bibliográfica efetuada na área específica do desenvolvimento da linguagem com estudos 
anteriores de acordo com a literatura nacional e internacional. Cada questão analisada 
individualmente garantiu o importante dado em não ser ambíguo ou de difícil compreensão 
para o educador. A escala implicou em um diálogo intersetorial com o respondente, por isso 
não somente precisam ser persuasivas, mas devem conter toda a informação necessária 
para poder agir com eminência esperada, pois é indispensável levar em conta que o 
informante não poderá contar com explicações adicionais.

3. Organização dos itens 
A escala foi elaborada e compilada para grupos etários de 2 anos a 2 anos 11 meses 

com itens que organizados com questões e exemplos referentes as principais habilidades 
e fases do desenvolvimento de linguagem oral do Português do Brasil, consideradas de 
maior relevância para sinalizar a aquisição e os marcos do desenvolvimento linguístico, 
dessa forma assegura-se que o educador obtenha acesso aos principais marcos do 
desenvolvimento infantil que devem ser esperados para a faixa etária. Assim, o educador 
poderá atuar como o respondente cooperativo de seus alunos. A revisão da literatura 
específica serviu de base para as tomadas de decisão realizadas ao longo do processo 
da elaboração dos itens da escala, bem como; o uso da linguagem pertinente ao contexto 
escolar (palavras usuais da rotina escolar e da vivência de vocabulário comum da educação 
infantil) o instrumento em versão preliminar apresentou-se com 30 itens.

Construir uma escala depende não só do conhecimento de técnicas, mas, 
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principalmente da experiência do pesquisador. A construção de uma escala deriva de um 
processo de melhoria, fruto de tantos exames e revisões quantas forem necessárias. Cada 
questão deve ser analisada individualmente, para garantir se é mesmo importante, se 
não é ambígua ou de difícil entendimento Manzato et al. () Uma forma para a construção 
de respostas de uma escala refere - se ao uso de alternativas escalonadas, ou seja, a 
seleção de respostas alternativas, que podem implicar em expressões de frequência, tais 
como: Sempre, às vezes ou nunca. Foram levantados alguns critérios necessários para 
a elaboração da escala tais como atestam Black et al. (2017 e Carniel et al. (2017b e 
Dalmoro; Vieira (2014 e Mello; Grazziotin (2020), segue tópicos;

1. Número de pontos na mensuração (medição) processo de atribuir números de 
formas sistemática, com a finalidade de indicar as diferenças que existem entre eles 
com a relação variável que está sendo medida. 

2. Rotulação dos pontos da escala para medir a declaração apresentada ao 
respondente para que ele diga em que medida concorda ou discorda do item 
perguntado. Pode-se utilizar um guia adicional como números ou espaços pré-
estabelecidos, indicando a intensidade do item, de maneira que o respondente 
visualize uma progressão 

3. Força das âncoras com o uso de números para ancorar cada opção de resposta 
é uma opção recomendada, pois fornece uma percepção de contínuo. 

4.As redações das questões precisam ser bem formuladas, pois são essenciais para 
o sucesso de um levantamento de dados confiáveis. Sugere o uso de sentenças 
curtas, palavras simples e diretas, adequadas ao nível do respondente; perguntando-
se uma coisa de cada vez e evitando o uso de frases negativas.

5. Adequação possível do uso da terminologia utilizada nas questões, considerando 
as características dos respondentes, para facilitar a compreensão e pontuação da 
pergunta pelos respondentes.

6. Clareza na elaboração do texto para ser conciso, evitando-se palavras 
desconhecidas ou ambíguas. Abreviações, gírias ou termos regionais devem ser 
evitados, da mesma maneira que termos específicos que não sejam de domínio dos 
respondentes. 

7. Paginação e intervalos das questões: tal item deve ser considerado para encorajar 
os educadores e profissionais da área da educação a responderem o protocolo, 
facilitando a codificação das consignas e permitir melhor compreensão textual. 

8. Sequência de perguntas pode ser organizada de forma que, dependendo da 
resposta, uma ou outra pergunta seja indicada para ser a próxima. 

9. O uso de número ímpar de pontos na escala, com inserção de um ponto neutro. 
A escala de três pontos apresenta maior facilidade e possibilidade de expressar a 
opinião do respondente com precisão e rapidez. Porém, a escala de cinco pontos, 
em média, é considerada a mais precisa e fácil. As respostas em números ímpares 
admitem sempre um ‘’ponto neutro”, 22 ou seja, a alternativa do meio da série 
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significa nenhum posicionamento em relação ao assunto ou nenhuma opinião. 

10. Ordem das questões do instrumento: priorizar uma ordem lógica crescente às 
idades a serem investigadas em relação ao desenvolvimento infantil. 

11. As respostas são qualitativas, pois possuem variáveis categorizadas que o 
respondente escolhe em uma das opções de resposta. 

12. Para obter maior qualidade das questões foram considerados: precisão 
(correspondência dos termos ao que se pretende saber), pertinência (perguntas 
realmente adequadas e aplicáveis aqueles para quem indagamos) e neutralidade 

RESULTADOS
A aplicação da Escala de rastreio do desenvolvimento da linguagem deve ser 

realizada preferencialmente, no início do ano letivo. Assim, o educador poderá observar 
e analisar de forma antecipada o desenvolvimento de linguagem típico. Tais resultados 
(individuais ou em grupo) poderão otimizar ou modificar a atuação do educador em suas 
práticas pedagógicas. O educador poderá aplicar novamente, em qualquer época do ano, 
caso queira avaliar se a competência e desempenho de linguagem do(s) seu(s) alunos se 
modificaram com a idade, com a exposição a novos estímulos ou após mudanças realizadas 
pelo educador em suas práticas pedagógicas a partir da aplicação anterior deste protocolo.

A Escala de rastreio do desenvolvimento da Linguagem Infantil para 2 anos servirá 
como base para nortear os aspectos e as habilidades do desenvolvimento da linguagem 
que devem ser observados durante o percurso do ano e no auxílio da identificação de 
crianças que estejam com perturbações mais acentuadas e que se beneficiarão de um 
acompanhamento mais individualizado do educador na sala de aula, bem como o aferimento 
necessário para os encaminhamentos sugestivos a serem realizados.

A partir desta primeira construção da versão preliminar da Escala de rastreio do 
desenvolvimento da Linguagem Infantil será iniciado o processo das análises para validação 
do construto, a próxima etapa do estudo, permitirá reformulações, acréscimos e retiradas 
sucessivas de itens ou parâmetros a serem observados, tais como; informações claras e 
conteúdo para aplicação, pertinência e efetividade do rastreio para o desenvolvimento dos 
domínios linguísticos sob a ótica dos educadores de infantes.

CONCLUSÃO
Conclui-se que a Escala de Rastreio do desenvolvimento Linguagem para 2 anos 

a 2 anos 11 meses venha contribuir para auxiliar o educador de infantes na vigilância  
do desenvolvimento típico da linguagem. O educador também atua como um investigador 
que detecta os pontos que podem ser trabalhados para promover o desenvolvimento 
da linguagem, no papel de observador e colaborador das etapas do desenvolvimento 
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bem como provedor no diálogo em consonância com a saúde e a educação a serem 
possíveis alcançar espaços intersetoriais em suas práticas pedagógicas que propiciem o 
desenvolvimento conjunto de ações que promovam desenvolvimento geral do ser humano 
de forma mais efetiva.
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